
Projeto de Irrigação Santa Cruz do 
Apodi 

OU PROJETO DA MORTE 



Quem executará o 
projeto? 





Quem apoia o 
projeto? 



“Todos vocês ajudaram e colaboraram, mas o deputado 
Henrique Alves é o padrinho desse projeto”, destacou 
Fernando Bezerra, diante do ministro Garibaldi Filho, da 
Previdência Social, da governadora Rosalba Ciarlini e de 
outros políticos que participaram da solenidade de 
assinatura da ordem de serviço. 



Onde vai ser realizado 
o projeto? 



Na região da Chapada do Apodi, entre os 
municípios de Apodi e Felipe Guerra. Cerca de 
13.855 ha (treze mil oitocentos e cinquenta e cinco) 
hectares para a implementação de um programa de 
fruticultura irrigada.  
 

 



Quem será 
desapropriado? 



Hoje habitam cerca de 800 famílias divididas 
em cerca de 30 comunidades rurais, referência 
nacional em produção agroecológica e familiar.  

 



Consequências 
do projeto? 



Uma série de violações aos seus Direitos 
Humanos, ambientais, culturais, históricos 

e patrimoniais.  



O que estamos 
fazendo? 













Quem está nos 
apoiando? 



A Rede Nacional de Advogadas e Advogados Populares dos 
estados do Rio Grande do Norte e do Ceará – RENAP/RN-CE; 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Apodi/RN; 
O Grupo de Estudos em Direito Crítico, Marxismo e América 
Latina – GEDIC; 
Via Campesina; Centro Feminista 08 de março; 
Centro Terra Viva;  Projeto Ser-tão; Coopervida; 
Rede Pardal; ASA – Potiguar; 
Fórum da Agricultura Familiar de Apodi; 
Associação dos Pequenos Produtores da Agrovila Palmares; 
Escritório Popular; FETARN; 
Centro de Referência em Direitos Humanos – UFRN; 
Comissão Pastoral da Terra; Pastoral Operária/RN; Mire e Grito 
dos excluídos/as. 


